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mlasiío'cle representantes dasllBlOCla- ~WD gestodt· reclprooldade. fôsse er'
,ç6earural.s e comerciais de Slo Pau- res, um monumento ao Duque de Cla
10 sob a presldênelado 8eeretârlo da xías. O monumento a San Martln se
Agr;,cultura da..qut!leZlta.do s.. qual piei- ria doado ao Brasll pela A1'8entlna, e o
tellL cio Govêrno Federal a soluçíio que Cl!, Caxias sería, por seu ,la.do. uma doa
methor" a.tenda aosinterê&ses dos res- çao do Brasil a Argentma. "
lJeCtlvos lavradores, . 2. cornpreendeado o alto slg,nIJ:z.ca·

Piet.ende a rererlda CCIlnLssâo sejam do de. um tal gesto. o ltamarati. se
fornecidas lme~ilatO/; recursos destdna- apressou em dar ínteíroapôío à suges
tios Il.s operações relacionadas com a tão do Govêrno a~gcntlno, Atenden
obtenção eve.nda aos agrwultorcs de do, porém, li prtmêncía do tempo,. fl
sementes d ealgodão da melhor quaíí- cou lI,,:sentado que 110 próxímo .dia 17
dado para que a safra do próximo ano de IIgos!:o se fizesse apenas o lança
se apresente sob forma satLsfatória. mente da pedra fundamental do mo-

li. Estando emJôgo um. dos maís numento San Martll1, proceden-Io-se
Importantes setores di! economia na- li. Igual clZrlm6nla ~m Bucn?s Alrcs,

. r'c 0 ••1cumpre ao oovêmo Feder~r. em com. relação a Caxias, no dia 25 de
tal' situação, dar acolhida nos apêlos agÔsto, antversérío de seu nascímen-
que lhe têm sido dirigidos. to,

8. Não exístíndo, todavIa, <lotação • 3, Torna-se a~ox:~ l1ee.ess~rio a aber
orçnmentáría por onde passam correr .Ula de um <:1'001.0 c.s~"lal d.e Cr$
tnis despesas, tenho a honra de sob- 5,OOq~00o,0~ para dar exccuçao a lJ.l!r
meter à apreclação de Vossa Excelên- te d~~D, j1l?gra,ma a, cargo do ~()ver
cín a anexa Mensa 7em ao Co.ngre&s6 no brasíleír o, ísto e. a Iundíçâo do
acomn:l.nh~da do l'~sj1ectivo alltl"lil'o~ monumento a Caxills e tr~lls!=al'te para
jeto de lei. ,Buenos Âire.s~ .e a colcx:açao, lluma das

7. Caso Vo;:sa. Excelência concorde praças do RlO de Jamu'o do mo,nu
00Ill essa prwidêl1cia.. pooer·:;e.la, com menro a S,?-ll Martl!h
base tiO artigo 240, ~ 1.0. do Regula- o 4, Co~ esse fim. tenhl:! a, honra de
mento G~ral de COll.tllbilidade Públi- .ubmeteI li ~ossa :e:xccl~nc1a, a·com
~a e nos tê1'mos da carta de 20 de ju- uan?ada do 1espectlVo plojeto de lei.
lo1ho de 1948. da Pl'csidêncIa da Repú- NacA-o,nal.. .; "
bllca dar lmedlat$ Mllcll.ção aOI!- re- plovelto. a oPOltt.ln,-dnde Plt1a rc
~ul'sÕS, lndependentem'ente do pronu,ll- 1~.<)Var a. V~sa Excel&ncia. Sellllor, Pre
~1ame:1to do Congresso, de.."de (lue as- sloente, ~ protesto" do UleU lllals pro-
'>im haja por bem Vossa ExcelêncIa de fu;n~o respeito: .
:lutO:'izUl';' _ R1(~ ~e Janell'o.ll d:l. ,1ulho rle 1950,

AproveIto a oportunidade pal'a re- R u. Fernundes.
:)onll' a Voosa EX7elêncla os' protes-
:os do men .1Ilr.:.s 1l1'::Jfllndo l'e"paito, PijCJET,~

Rio d~ Janeiro. 20 r1e ,julho dp.19~,
G!:ilhenlte da S:l::eira·. N."" 033•..de 1950

4. A prevenção e a repressâo cl0ll1ic1élS, sejamgovcn1Hntes, fllndoná·
crlme de genocídío encontra períeítc rios 01.1 partículares.
apôlo na Const1tuiçio brasíleírn, uma " Artig-o .V
vez qne na mesmn a. liberdade reli- . .
giosa li plenamente assegurada rartí- AI! Partes cotratantes a,~iUm2111 o
go lU, §~ 7.° e 8,") e 5,' eondenam os comprcmísso de tornar daacórdu com
preCQJ1.~citos melais, cujo. própria, p1'O- suas respectívns constltuiçóeR, IlS me.
paganda é vedada (lu'L, 141, ~ 5.0 ) não dídas le;>i.slaUvas necessàrics [I. aS
sendo tolerada, ainda, 11 diterençn de s~F\'U1'ar a, aplícacãc cli~p(Js:gõc, na
sc lárío para o mesmo traba.lho, por presente Oonvcnçâo, e, so-brctudo a
motivo de nacíonalldarle la.J.'t.· 157, e,ltabelecerEançõcs penais eücazes
n." 111. aplicáveis Às pessoas culpada" ele ((C·

5, Quanto à aplLca1)i1ldade da .Ccn- nocídío ou de qualquer cloormtrw
vcncão, O Código Penal. suíeíta à Lei atos ouumcrados no Artigo III,
brasüeíra <~rt. 5,°, n,O 11, a), em- Artigo VI
bora com.tídcs 'no estrangeíro, os ,
crimes que, por tratado ou convenção, A., llcl'c<oas acusadas ele genocidí...
o Brasil se obrfgou a reprimir .. · ou de qualquer dos outrOoS. ato.' enu-

6, Penso, assim, senhor Presideri- merados no Artigo !lI serao jt11~urla8
te. que o novo At<J merece ti apro- pelos tríbunaís comp,etel~tes do E'ita
vacão .do Poder Legislativo, parecen- do em CUJO terrítórto 101 o .ato co
do ..me. pois, convení , nte qU9 a esse metído, ou pela Côrte Penal Im~J'lm.
seja ° mesmo submetido. [I~. aeôrdo çionnl. competente ccrn relaçâo ás
curo o art , 66, alínen I, da oonstítui- Partes, contratantes .q~C lhe trvercn:
cão Federal, se nisso vossa Exce· l'C!OOIJ!lee.do ~lJUl·lSdlçao.

lêI1cla concordaI, . . Artigo VII
Aproveito o. oportunidade pnl'n ,'c-

novar a Vossa Excellnci.l, 8el1110r O p;.cnccidio e C\~ OUtl'O,~ .atos "!llt
Presidente, os pmte.sl<Js do 1l1:\l m;J.is mera.d.o~ no Artigo III nâQ S('l'áo cou
profundo respeito. sider'fidos c:lrnes polltlcos Pltl'U dei-

Rio de JaneiIo, 5 de setembro de tos de extradição,
1950. _ Raul Femartdes, ...s Pal"tes COlltratn.ntes se COI11.j1ro·

I
metzln em tal c~o a conc'2del' a ex-

CONVENCIO PARA A PREVENCiO t~ndir:iíode acôrdo com Sl1~ lc~isln
E A REPRESSI0 DO CRIME ,'ç.o e CCln os tratadoo em VlgOl',

DE GENOCtDIO Artigo VIII
QIlalqll2r Parté Ollltmtante pede

:ecCll'l"e1' acs úr;:ãos Competeni;Cô. dnll
Naçõe.~ UnIdas afim de qUe ê3te.s t0
mem de llCÓl'õo com Elo Nações Ulll
das, :a.~ medida,s que j Ulguélll neces-'
se.ri1l8 PUl'll a pr.:vençiio e a: rejll'essãa .
dos' atos le -rencddio cu de' hURlquõ:
dos 'o1.1tró,;; itcs enumerados 11 A1:ti·
gm,

A~ partes ,oontl'lltnntes.
Cowiderando qUCll.. Assem1>liJ!o. G~

ral till.. Organizaçâo. dll.'! Naçõ.s Um
dllll, enI sua Reslllução 11.° 06 (1), de

'Ude. dezembro de 1946; declarou que
Aprova ci" te:cf.o da Convenç40 o ifenocldl0 é, IWl. crime OOI1tl'll. o cü·

pam a P.,-ez:e1tQ/ío.. e a Re"resslio l'elto II1tel'l1uC!011al. ccntrário ao es
do crilnc r!.c-'Genocldfo; cOm pare- ~tl'ito e a<l8 filU; das Nsç()ea Uliidas e
cm' .lavlJráver: rlei C'omíssáo de i'U d d
C()lt o.·t·I'tul~r.·o' .-:JI.ot'''a,·'· que o,lllundo c VI Zil ocon e1la: ' .. A ti I

~ y" v k"y Recoúh;cemlo 'que em todoo <:3 pe- r g X
(Da Comlssão,de Diplol1tacla) riodos dnl1l.5tól'la o ~en)dldloca.l!soU. AI; cOlltl'cvél'sias enti'e as Pa,~t~

grandes .pCl'd~8 11 .1I1lDl:l.1lielad~: ' Contratantes relativRs iJ. interpreta-
MENSAGEM ·N,0·.45D-49 A QUE SE Convenddas de. Que, pal'a .lillertar ção. aplicação ou ex,ecução do. l)r€S~n-

ll.EFER,EM OS F'ARECERF:S .[\ hu..'lip,nida:de.· de'frâgelotiío odi,~§o, te 'Conveução bem as l~erelltes à
n. cOO~rll.Ção lDotcl:J,lactoll.n,lé, nzecs.,á- l'cspollsal>Ulelaele de tlm Estado ~IJI.

Seilbores . Membros elO" COnglX'sso ris.:" . ..... .,. '. "....... lllatér:a CC genccldlo ou de qualque:
I'Taelol'.n1: .. . C • ".... egui te ci>s':outros ntc,~ en' enumcrad(l..~'no

Dé' acôrdo cem ',p" pr'bi;to .constItu- onvemo s : n:,.·· '.' ArtIgo nI, .el'áo submetidns li 'CÕl·te
. ·nal,sul:in:.eto à VOSl>Il apreciação. ..4r!-I{/.?,l, '.,. ".;"';';"';~ .:.1l1terlJ!'.~,lcnr.Ld? JUstl.?~\,1I. p,~dido ..~

em cóp,k de.vl:.'amente a.vte.nt!:Cac1a e Cc . ". '. •.•.•. .. 'O'" '.' '. uma c1o.s PaI te" .no. c"ut..ovel"ia.}> . A~ PaJ'tGS·. ·n~ra'ir;h::S ~ ".1 .' , ; . '. . ,
n<tOUlllan :!:'a,de· uUla . ExP08I;ão de "U'.' o .genocldl.o.~er.:cO)I.l,'et1;lo.... e.JIl " Art.igo x: ,
Motivos elo ~1Íl.stI'O .de E:!tado das ~ t u r
Relac,;õcs E~t~l..lol·ZIl. 'o texto daC<i,n; tF>1ll1?ode. PIl-Z, qUC1·e~e:11UL1~ClZ}:. el': A presente COlll'ellção, cuj03. tex·
vençao..PIU'1l a.~·,evençãQ'.c n Rellres"- l'n.. e mn cr..m?:COllt1\',o' Dhplto I.tI" t:j5; lll!l,'lés ,·Chlnês .. e.SlJa11hol .·frIlJ1CêB
siodoCrlme de Gel1oci-d!o,fh'ntada teI·na.ional. que .~lllS se. ,~:):npl'O:lle-. cnI.;,io oê,ã~ igmlmmte autêlltico.'3,
pelo BI'il:ill e.·c:iversOoS .pa~e.s, em Pa- tento a )u'e;:elIlr .e o. punir. tel'á a dnta do:! 9 de dCii:elll})l'o dc 1948.
rLs, F.:rlln~n.. em dezt;.mbro de 1948 por . A.rt!g~ n .Artigo À"I '
ocaslllo do. 3,· Se:'>Ilao. da Assembléia.
Gel'ul da.~ NacQCS UI1ld~ll. .' Na l)resellt:Collvançiio.e;itmcl~· A jJl':>3ente 'Convenção ff~urá nber-

Rio ~eJaneil'o•. 17 desetembi:ó' de·se por :;enoddi,o qualquer elos,s:gll~-' ta, .ate 31 de de:l<nl1bI'O de 1949, à as·
:949. - Eu~TCO G~sPAn DUTI1A. . .... te.s a.\a~. ~onletido;; com .(1 1Il,.enç; \l slllat11:'{\ cle todc,~ .os Melllbl'Os' da~

de àcsl~'ul1', no toclo 011 am f1artc. um Naçées Unidas' c d.e. todo Estaelo no
!};POSIÇ.io De:. :.w.o:r:vos í(r~tpo nacional. etnko, racial Otl re· m(mbl'o no qnal a .AS3cmbléla Gera.]

'A Sua·Excelêll'dn o Senh\ll' ·Gene. Ug1:lSO, comotnl: .... houver env;ado.lllll' callVite pa1'a êS8C
ral.àe Exército Eu:ojca 'Gasp~L1' :'Ou- a) matar membros c!().<;l'UlJil;, fim.
tra, Preaid,nte dlt' Fl.ep"l)llca: < b) <:>1.Uo5l11' lesáQ gr,a,e à lllcegri:l:t- A p:c,'cnte COllVençil,o será ratifi-

senhor' PI.'esjçl~.Pte.•,.,· " de ffslca. ou mental d; mer.1Ilr.os do caõa e Cios instrumentm de rnrlfJcrl-
.grul>O; ," ção far·sc-t\ depó.~ito no Sccrctarla-

Tenho a !loma de pa"su:, às mâos, c) submeter 111':endona\:llcntc o do' elas Naçõe~ Uuidas.
d€ VOS"R El.'cc;~ncht ILS imexas copias gl'UpO ri condições .ctee:.lstência .co.- . A \la=~~:de 1,0 de ,j:meiro de 1950,
da ~!·actução ofleL,l, em ldloma por- pa.zes de ocaSi()ll;l~'.ll1c a dê.5t:'Ul"ão qualquer MEmbrocla~ Nações Unidas
tugues do te.xto Ql'lg-llial c (l,utêntlco física total 011 pa.r~lll,l:, c qtllllCJt'er Esta~o não-membro CJue~
da C(1l1Venç'10pP~"1 li l'reVDI1ç.;o e a d) a<lotlu' medIdas .. destlnilch-\.. a !1auvcl' rfcebiclo o convIte aCllnl1 men
aepl'cssão cio Crime do! Genocldio fh';' impedir os 11asCJl11cntoô no selç Q.<> cllOlJlt.(l() podc(' aderir à prcsellte
mada pelo B1'asll e diversos p~l.~es, grupo: Convcnç'o,
em l?R~'is, em dezembro de 1948, por c) detum' " trml.~fcl'é:1da fürcn.- . 0.3 In,n'lllnNlt,o.; d~ ac1e.,fio SCl'iio
ocasiüo da 3,- SCciRão da As.elllbléia da. de crianças .do ~:,upo, ))0-:'" outro jel)C~im(c" no SCC1'C',al'iado dn,~ Na-
Geml das Nfl1;Ôe., Ullidn:;, \l'l'Ujlo, gõe" Uni,lr"i

2. NR Com'clle;},)," 'a,s l?[l.rt~a Con· Al·ti;;o !II Arti~o :Xl.I
tJ·ll~l).n1;C;, fL~i.'lmlein o compromisso dê "
jJl·<vcn.;r e ;JlInir o ':';~l1o~ícli(), con1'lr- Serão punidos os SCg:lÍ:1te.~ n.tcs: Qu~lq1l2r Parte COlltmt:llltc p::oIc-
mando· lhe a qllnllcl~.Ó~ ele c1'ime con- a) c gen()ridio; rit, n. CJ\mlqu2l' tempo por notLficn-
tra o Dil'Nt') Imcl'lla.cional. b) a assoc1llcâo de P=O:1[; para co- não dir:mdl1 ao Socretárl'J Ge;'al <l~11

3, A rcfCl'lda COlll'enção define el:- meter o gen~cid:o: Naçõe& tr11lelas, estender n. aplim1ç~0
prcr;samcnt' o genQcldio e fixa O/; de· c) It lncltu~fl{l cll:'e~a .c pública a dn presente Convellção l\ todo.'; os
lineamentos dessa novol fl.ll:ura oe1l- cometer o o;enoclcllo; territórios ou a q\1alCJuer elos ".C!"';',á-
tuosa, a qual não !kprcsellta íncom- d I a. telito.tlva .de ':(enocidio: rios de cujas reh:ções cxterlo:cs scja
pa~,lbilldade eom os dispositivos le- c) li. co·autoria no' g:nocíClio. 1'<;sIPcnsável.
o:o;aís \·i!!,ent.es· no Brasil. podcmJo ser
l:len •.in~3cla com o 11OlUiddlo CiUllll- Al·tlg-o IV Artigo XIII
ficado por Int°l''''r~'?~';/' m~ls 2mn 1a As pel;soas CJue tl'mrern com/tido o No. dnla. em que os vinte Pl'i:neiroe
rio 81'1 121, § 2.0. ns," 1 e J1, do Cô· g-ell'x:lcllo Olt QU"l-fl'2r do' (,tlro.as ~tQ'; in.s~l'ument.1s dp rat.ificn.çl'to ou :tde
(ljgo Penal. p.n1,mpl'nrlo.S nn ~,l'ti~..) nt sel'l\onu-l.súo tl'l'Cl'elll sido elepo.s.itado.s, o 50-

:N.O 632, de 195u

.4'!rrc, pelo Ministério das Rela
ções ExtcT,I;TCS,rJ crédito especial
de Cl'iS5. 000.000.00. parr. atender
as despesas COIIl c7'iacão de um.
m.onu1ltento f1~ nuque de CCJ.··j(lS,
em EueltOs Aircs.·A:rqent.ln,a

(Do Por/eI' Exe<llliivo)

o Cc:ngre&.o.J Nadonnl dC<'l'eta ~
Al'tlgO 1.0 - FIca ~ .Podel· Exe~utivo

,utol'lzado li abrir no M:r•...sté:lo da.s
,Leláçõc.s ExterIores o crédito especial

..,le cInco milhões de eruzeiro,s <Cr$ ._
i,ooa.OCO,OOl para a~rndc'J' às despe
as dec·:rrellte da fundlçã,~,' transpcr

. ol e outros gastc.s rclrttl'Vo8 li Ulll 010
'pnlento ao Dl1quo ele Caxias. a ser
,,; .." il<"n DuellC\s AIl'es. Al'genti-

;~:l.

Artigo 2.° .- _4. ]Jl'C"enl" lei cntrará
"111 vi~or na dAtil de sua lJubEcação,
",evogadas n.g ,dj.~:,)osi;ôes 'em ocnu'á-
lo. .

~=sAGF.:;'1 N," 267-50

B0i1hol'es !\'1eJ.nbros do Cong'l'isso Nn-
·,io:.al: ,

Havendo l1OCCS,q; du<le ela !l,bcI·tura de
'lIl1 cl'éd~to cs"ec"al de cinco milhões
ie cruzeiros 'Cr$ 5 UÜ;) ooo,om para
,tendar ás :te~pe.'as decorrente da
.undlçãe, trans\)ol'l'c _t O:ltros ga.stos
'cllltlvos fi II lTIl11011'lmento ao Duque
'Ie Ca.xln.~, 11 ser el'igldr em Bt.€rios AI"
'cs, S(lli~it{) as necf)s~é.l'iM pl'ovidêll
'Ias do Poder Legi,Jatit'n afim de ser
:onçcdi(10 o l'°~.r!do rl'f·dJto.

Rio dc Janeil'o. '1 ·je JulhQ-de lD50.
- EuRICO G, DUT",,~ ,

EXPOSIÇÃO DE ]!.I()TIVOS

ASul10 Excc'lência I) Sellll~r Geno-al
le E~:érclto E'..1l'ico Gnspal' Duna, Pre·
,ld€,llt.e clll. Renúbllen.

8E'.,h n r PreE~~lente:

Dese.iando rlar. ,I maior sIgnificação
,",comemorRrão do 1· centenáJ'io ela
:T.orte do Gene,al Sa1'1 Martln, na pró
'dm(J (lia 17 ele a"~<r.o o (';''''/l~n() l\1'
~Ido numa das pl'a ~!IS de Bupn'l\!I 1.1·
rent~no sugerIu que fôsse eri>-ldo, Pes

..:~ ~"~"i:rn nnrr;g, d~s "1"... ., ..... ~(J,Rio de
. 'r':' .....1'·0 um TT.t)n'.'mf=lnt-o an T)her~~

.......~~'" "".mr-l rlar: nf" .... .., ... r1~' 'O., ....~I'l5= ,~~'~

"o:'. Sugeriu lLc>' :ne~mo() tempo qt'e
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mlasiío'cle representantes dasllBlOCla- ~WD gestodt· reclprooldade. fôsse er'
,ç6earural.s e comerciais de Slo Pau- res, um monumento ao Duque de Cla
10 sob a presldênelado 8eeretârlo da xías. O monumento a San Martln se
Agr;,cultura da..qut!leZlta.do s.. qual piei- ria doado ao Brasll pela A1'8entlna, e o
tellL cio Govêrno Federal a soluçíio que Cl!, Caxias sería, por seu ,la.do. uma doa
methor" a.tenda aosinterê&ses dos res- çao do Brasil a Argentma. "
lJeCtlvos lavradores, . 2. cornpreendeado o alto slg,nIJ:z.ca·

Piet.ende a rererlda CCIlnLssâo sejam do de. um tal gesto. o ltamarati. se
fornecidas lme~ilatO/; recursos destdna- apressou em dar ínteíroapôío à suges
tios Il.s operações relacionadas com a tão do Govêrno a~gcntlno, Atenden
obtenção eve.nda aos agrwultorcs de do, porém, li prtmêncía do tempo,. fl
sementes d ealgodão da melhor quaíí- cou lI,,:sentado que 110 próxímo .dia 17
dado para que a safra do próximo ano de IIgos!:o se fizesse apenas o lança
se apresente sob forma satLsfatória. mente da pedra fundamental do mo-

li. Estando emJôgo um. dos maís numento San Martll1, proceden-Io-se
Importantes setores di! economia na- li. Igual clZrlm6nla ~m Bucn?s Alrcs,

. r'c 0 ••1cumpre ao oovêmo Feder~r. em com. relação a Caxias, no dia 25 de
tal' situação, dar acolhida nos apêlos agÔsto, antversérío de seu nascímen-
que lhe têm sido dirigidos. to,

8. Não exístíndo, todavIa, <lotação • 3, Torna-se a~ox:~ l1ee.ess~rio a aber
orçnmentáría por onde passam correr .Ula de um <:1'001.0 c.s~"lal d.e Cr$
tnis despesas, tenho a honra de sob- 5,OOq~00o,0~ para dar exccuçao a lJ.l!r
meter à apreclação de Vossa Excelên- te d~~D, j1l?gra,ma a, cargo do ~()ver
cín a anexa Mensa 7em ao Co.ngre&s6 no brasíleír o, ísto e. a Iundíçâo do
acomn:l.nh~da do l'~sj1ectivo alltl"lil'o~ monumento a Caxills e tr~lls!=al'te para
jeto de lei. ,Buenos Âire.s~ .e a colcx:açao, lluma das

7. Caso Vo;:sa. Excelência concorde praças do RlO de Jamu'o do mo,nu
00Ill essa prwidêl1cia.. pooer·:;e.la, com menro a S,?-ll Martl!h
base tiO artigo 240, ~ 1.0. do Regula- o 4, Co~ esse fim. tenhl:! a, honra de
mento G~ral de COll.tllbilidade Públi- .ubmeteI li ~ossa :e:xccl~nc1a, a·com
~a e nos tê1'mos da carta de 20 de ju- uan?ada do 1espectlVo plojeto de lei.
lo1ho de 1948. da Pl'csidêncIa da Repú- NacA-o,nal.. .; "
bllca dar lmedlat$ Mllcll.ção aOI!- re- plovelto. a oPOltt.ln,-dnde Plt1a rc
~ul'sÕS, lndependentem'ente do pronu,ll- 1~.<)Var a. V~sa Excel&ncia. Sellllor, Pre
~1ame:1to do Congresso, de.."de (lue as- sloente, ~ protesto" do UleU lllals pro-
'>im haja por bem Vossa ExcelêncIa de fu;n~o respeito: .
:lutO:'izUl';' _ R1(~ ~e Janell'o.ll d:l. ,1ulho rle 1950,

AproveIto a oportunidade pal'a re- R u. Fernundes.
:)onll' a Voosa EX7elêncla os' protes-
:os do men .1Ilr.:.s 1l1'::Jfllndo l'e"paito, PijCJET,~

Rio d~ Janeiro. 20 r1e ,julho dp.19~,
G!:ilhenlte da S:l::eira·. N."" 033•..de 1950

4. A prevenção e a repressâo cl0ll1ic1élS, sejamgovcn1Hntes, fllndoná·
crlme de genocídío encontra períeítc rios 01.1 partículares.
apôlo na Const1tuiçio brasíleírn, uma " Artig-o .V
vez qne na mesmn a. liberdade reli- . .
giosa li plenamente assegurada rartí- AI! Partes cotratantes a,~iUm2111 o
go lU, §~ 7.° e 8,") e 5,' eondenam os comprcmísso de tornar daacórdu com
preCQJ1.~citos melais, cujo. própria, p1'O- suas respectívns constltuiçóeR, IlS me.
paganda é vedada (lu'L, 141, ~ 5.0 ) não dídas le;>i.slaUvas necessàrics [I. aS
sendo tolerada, ainda, 11 diterençn de s~F\'U1'ar a, aplícacãc cli~p(Js:gõc, na
sc lárío para o mesmo traba.lho, por presente Oonvcnçâo, e, so-brctudo a
motivo de nacíonalldarle la.J.'t.· 157, e,ltabelecerEançõcs penais eücazes
n." 111. aplicáveis Às pessoas culpada" ele ((C·

5, Quanto à aplLca1)i1ldade da .Ccn- nocídío ou de qualquer cloormtrw
vcncão, O Código Penal. suíeíta à Lei atos ouumcrados no Artigo III,
brasüeíra <~rt. 5,°, n,O 11, a), em- Artigo VI
bora com.tídcs 'no estrangeíro, os ,
crimes que, por tratado ou convenção, A., llcl'c<oas acusadas ele genocidí...
o Brasil se obrfgou a reprimir .. · ou de qualquer dos outrOoS. ato.' enu-

6, Penso, assim, senhor Presideri- merados no Artigo !lI serao jt11~urla8
te. que o novo At<J merece ti apro- pelos tríbunaís comp,etel~tes do E'ita
vacão .do Poder Legislativo, parecen- do em CUJO terrítórto 101 o .ato co
do ..me. pois, convení , nte qU9 a esse metído, ou pela Côrte Penal Im~J'lm.
seja ° mesmo submetido. [I~. aeôrdo çionnl. competente ccrn relaçâo ás
curo o art , 66, alínen I, da oonstítui- Partes, contratantes .q~C lhe trvercn:
cão Federal, se nisso vossa Exce· l'C!OOIJ!lee.do ~lJUl·lSdlçao.

lêI1cla concordaI, . . Artigo VII
Aproveito o. oportunidade pnl'n ,'c-

novar a Vossa Excellnci.l, 8el1110r O p;.cnccidio e C\~ OUtl'O,~ .atos "!llt
Presidente, os pmte.sl<Js do 1l1:\l m;J.is mera.d.o~ no Artigo III nâQ S('l'áo cou
profundo respeito. sider'fidos c:lrnes polltlcos Pltl'U dei-

Rio de JaneiIo, 5 de setembro de tos de extradição,
1950. _ Raul Femartdes, ...s Pal"tes COlltratn.ntes se COI11.j1ro·

I
metzln em tal c~o a conc'2del' a ex-

CONVENCIO PARA A PREVENCiO t~ndir:iíode acôrdo com Sl1~ lc~isln
E A REPRESSI0 DO CRIME ,'ç.o e CCln os tratadoo em VlgOl',

DE GENOCtDIO Artigo VIII
QIlalqll2r Parté Ollltmtante pede

:ecCll'l"e1' acs úr;:ãos Competeni;Cô. dnll
Naçõe.~ UnIdas afim de qUe ê3te.s t0
mem de llCÓl'õo com Elo Nações Ulll
das, :a.~ medida,s que j Ulguélll neces-'
se.ri1l8 PUl'll a pr.:vençiio e a: rejll'essãa .
dos' atos le -rencddio cu de' hURlquõ:
dos 'o1.1tró,;; itcs enumerados 11 A1:ti·
gm,

A~ partes ,oontl'lltnntes.
Cowiderando qUCll.. Assem1>liJ!o. G~

ral till.. Organizaçâo. dll.'! Naçõ.s Um
dllll, enI sua Reslllução 11.° 06 (1), de

'Ude. dezembro de 1946; declarou que
Aprova ci" te:cf.o da Convenç40 o ifenocldl0 é, IWl. crime OOI1tl'll. o cü·

pam a P.,-ez:e1tQ/ío.. e a Re"resslio l'elto II1tel'l1uC!011al. ccntrário ao es
do crilnc r!.c-'Genocldfo; cOm pare- ~tl'ito e a<l8 filU; das Nsç()ea Uliidas e
cm' .lavlJráver: rlei C'omíssáo de i'U d d
C()lt o.·t·I'tul~r.·o' .-:JI.ot'''a,·'· que o,lllundo c VI Zil ocon e1la: ' .. A ti I

~ y" v k"y Recoúh;cemlo 'que em todoo <:3 pe- r g X
(Da Comlssão,de Diplol1tacla) riodos dnl1l.5tól'la o ~en)dldloca.l!soU. AI; cOlltl'cvél'sias enti'e as Pa,~t~

grandes .pCl'd~8 11 .1I1lDl:l.1lielad~: ' Contratantes relativRs iJ. interpreta-
MENSAGEM ·N,0·.45D-49 A QUE SE Convenddas de. Que, pal'a .lillertar ção. aplicação ou ex,ecução do. l)r€S~n-

ll.EFER,EM OS F'ARECERF:S .[\ hu..'lip,nida:de.· de'frâgelotiío odi,~§o, te 'Conveução bem as l~erelltes à
n. cOO~rll.Ção lDotcl:J,lactoll.n,lé, nzecs.,á- l'cspollsal>Ulelaele de tlm Estado ~IJI.

Seilbores . Membros elO" COnglX'sso ris.:" . ..... .,. '. "....... lllatér:a CC genccldlo ou de qualque:
I'Taelol'.n1: .. . C • ".... egui te ci>s':outros ntc,~ en' enumcrad(l..~'no

Dé' acôrdo cem ',p" pr'bi;to .constItu- onvemo s : n:,.·· '.' ArtIgo nI, .el'áo submetidns li 'CÕl·te
. ·nal,sul:in:.eto à VOSl>Il apreciação. ..4r!-I{/.?,l, '.,. ".;"';';"';~ .:.1l1terlJ!'.~,lcnr.Ld? JUstl.?~\,1I. p,~dido ..~

em cóp,k de.vl:.'amente a.vte.nt!:Cac1a e Cc . ". '. •.•.•. .. 'O'" '.' '. uma c1o.s PaI te" .no. c"ut..ovel"ia.}> . A~ PaJ'tGS·. ·n~ra'ir;h::S ~ ".1 .' , ; . '. . ,
n<tOUlllan :!:'a,de· uUla . ExP08I;ão de "U'.' o .genocldl.o.~er.:cO)I.l,'et1;lo.... e.JIl " Art.igo x: ,
Motivos elo ~1Íl.stI'O .de E:!tado das ~ t u r
Relac,;õcs E~t~l..lol·ZIl. 'o texto daC<i,n; tF>1ll1?ode. PIl-Z, qUC1·e~e:11UL1~ClZ}:. el': A presente COlll'ellção, cuj03. tex·
vençao..PIU'1l a.~·,evençãQ'.c n Rellres"- l'n.. e mn cr..m?:COllt1\',o' Dhplto I.tI" t:j5; lll!l,'lés ,·Chlnês .. e.SlJa11hol .·frIlJ1CêB
siodoCrlme de Gel1oci-d!o,fh'ntada teI·na.ional. que .~lllS se. ,~:):npl'O:lle-. cnI.;,io oê,ã~ igmlmmte autêlltico.'3,
pelo BI'il:ill e.·c:iversOoS .pa~e.s, em Pa- tento a )u'e;:elIlr .e o. punir. tel'á a dnta do:! 9 de dCii:elll})l'o dc 1948.
rLs, F.:rlln~n.. em dezt;.mbro de 1948 por . A.rt!g~ n .Artigo À"I '
ocaslllo do. 3,· Se:'>Ilao. da Assembléia.
Gel'ul da.~ NacQCS UI1ld~ll. .' Na l)resellt:Collvançiio.e;itmcl~· A jJl':>3ente 'Convenção ff~urá nber-

Rio ~eJaneil'o•. 17 desetembi:ó' de·se por :;enoddi,o qualquer elos,s:gll~-' ta, .ate 31 de de:l<nl1bI'O de 1949, à as·
:949. - Eu~TCO G~sPAn DUTI1A. . .... te.s a.\a~. ~onletido;; com .(1 1Il,.enç; \l slllat11:'{\ cle todc,~ .os Melllbl'Os' da~

de àcsl~'ul1', no toclo 011 am f1artc. um Naçées Unidas' c d.e. todo Estaelo no
!};POSIÇ.io De:. :.w.o:r:vos í(r~tpo nacional. etnko, racial Otl re· m(mbl'o no qnal a .AS3cmbléla Gera.]

'A Sua·Excelêll'dn o Senh\ll' ·Gene. Ug1:lSO, comotnl: .... houver env;ado.lllll' callVite pa1'a êS8C
ral.àe Exército Eu:ojca 'Gasp~L1' :'Ou- a) matar membros c!().<;l'UlJil;, fim.
tra, Preaid,nte dlt' Fl.ep"l)llca: < b) <:>1.Uo5l11' lesáQ gr,a,e à lllcegri:l:t- A p:c,'cnte COllVençil,o será ratifi-

senhor' PI.'esjçl~.Pte.•,.,· " de ffslca. ou mental d; mer.1Ilr.os do caõa e Cios instrumentm de rnrlfJcrl-
.grul>O; ," ção far·sc-t\ depó.~ito no Sccrctarla-

Tenho a !loma de pa"su:, às mâos, c) submeter 111':endona\:llcntc o do' elas Naçõe~ Uuidas.
d€ VOS"R El.'cc;~ncht ILS imexas copias gl'UpO ri condições .ctee:.lstência .co.- . A \la=~~:de 1,0 de ,j:meiro de 1950,
da ~!·actução ofleL,l, em ldloma por- pa.zes de ocaSi()ll;l~'.ll1c a dê.5t:'Ul"ão qualquer MEmbrocla~ Nações Unidas
tugues do te.xto Ql'lg-llial c (l,utêntlco física total 011 pa.r~lll,l:, c qtllllCJt'er Esta~o não-membro CJue~
da C(1l1Venç'10pP~"1 li l'reVDI1ç.;o e a d) a<lotlu' medIdas .. destlnilch-\.. a !1auvcl' rfcebiclo o convIte aCllnl1 men
aepl'cssão cio Crime do! Genocldio fh';' impedir os 11asCJl11cntoô no selç Q.<> cllOlJlt.(l() podc(' aderir à prcsellte
mada pelo B1'asll e diversos p~l.~es, grupo: Convcnç'o,
em l?R~'is, em dezembro de 1948, por c) detum' " trml.~fcl'é:1da fürcn.- . 0.3 In,n'lllnNlt,o.; d~ ac1e.,fio SCl'iio
ocasiüo da 3,- SCciRão da As.elllbléia da. de crianças .do ~:,upo, ))0-:'" outro jel)C~im(c" no SCC1'C',al'iado dn,~ Na-
Geml das Nfl1;Ôe., Ullidn:;, \l'l'Ujlo, gõe" Uni,lr"i

2. NR Com'clle;},)," 'a,s l?[l.rt~a Con· Al·ti;;o !II Arti~o :Xl.I
tJ·ll~l).n1;C;, fL~i.'lmlein o compromisso dê "
jJl·<vcn.;r e ;JlInir o ':';~l1o~ícli(), con1'lr- Serão punidos os SCg:lÍ:1te.~ n.tcs: Qu~lq1l2r Parte COlltmt:llltc p::oIc-
mando· lhe a qllnllcl~.Ó~ ele c1'ime con- a) c gen()ridio; rit, n. CJ\mlqu2l' tempo por notLficn-
tra o Dil'Nt') Imcl'lla.cional. b) a assoc1llcâo de P=O:1[; para co- não dir:mdl1 ao Socretárl'J Ge;'al <l~11

3, A rcfCl'lda COlll'enção define el:- meter o gen~cid:o: Naçõe& tr11lelas, estender n. aplim1ç~0
prcr;samcnt' o genQcldio e fixa O/; de· c) It lncltu~fl{l cll:'e~a .c pública a dn presente Convellção l\ todo.'; os
lineamentos dessa novol fl.ll:ura oe1l- cometer o o;enoclcllo; territórios ou a q\1alCJuer elos ".C!"';',á-
tuosa, a qual não !kprcsellta íncom- d I a. telito.tlva .de ':(enocidio: rios de cujas reh:ções cxterlo:cs scja
pa~,lbilldade eom os dispositivos le- c) li. co·autoria no' g:nocíClio. 1'<;sIPcnsável.
o:o;aís \·i!!,ent.es· no Brasil. podcmJo ser
l:len •.in~3cla com o 11OlUiddlo CiUllll- Al·tlg-o IV Artigo XIII
ficado por Int°l''''r~'?~';/' m~ls 2mn 1a As pel;soas CJue tl'mrern com/tido o No. dnla. em que os vinte Pl'i:neiroe
rio 81'1 121, § 2.0. ns," 1 e J1, do Cô· g-ell'x:lcllo Olt QU"l-fl'2r do' (,tlro.as ~tQ'; in.s~l'ument.1s dp rat.ificn.çl'to ou :tde
(ljgo Penal. p.n1,mpl'nrlo.S nn ~,l'ti~..) nt sel'l\onu-l.súo tl'l'Cl'elll sido elepo.s.itado.s, o 50-

:N.O 632, de 195u

.4'!rrc, pelo Ministério das Rela
ções ExtcT,I;TCS,rJ crédito especial
de Cl'iS5. 000.000.00. parr. atender
as despesas COIIl c7'iacão de um.
m.onu1ltento f1~ nuque de CCJ.··j(lS,
em EueltOs Aircs.·A:rqent.ln,a

(Do Por/eI' Exe<llliivo)

o Cc:ngre&.o.J Nadonnl dC<'l'eta ~
Al'tlgO 1.0 - FIca ~ .Podel· Exe~utivo

,utol'lzado li abrir no M:r•...sté:lo da.s
,Leláçõc.s ExterIores o crédito especial

..,le cInco milhões de eruzeiro,s <Cr$ ._
i,ooa.OCO,OOl para a~rndc'J' às despe
as dec·:rrellte da fundlçã,~,' transpcr

. ol e outros gastc.s rclrttl'Vo8 li Ulll 010
'pnlento ao Dl1quo ele Caxias. a ser
,,; .." il<"n DuellC\s AIl'es. Al'genti-

;~:l.

Artigo 2.° .- _4. ]Jl'C"enl" lei cntrará
"111 vi~or na dAtil de sua lJubEcação,
",evogadas n.g ,dj.~:,)osi;ôes 'em ocnu'á-
lo. .

~=sAGF.:;'1 N," 267-50

B0i1hol'es !\'1eJ.nbros do Cong'l'isso Nn-
·,io:.al: ,

Havendo l1OCCS,q; du<le ela !l,bcI·tura de
'lIl1 cl'éd~to cs"ec"al de cinco milhões
ie cruzeiros 'Cr$ 5 UÜ;) ooo,om para
,tendar ás :te~pe.'as decorrente da
.undlçãe, trans\)ol'l'c _t O:ltros ga.stos
'cllltlvos fi II lTIl11011'lmento ao Duque
'Ie Ca.xln.~, 11 ser el'igldr em Bt.€rios AI"
'cs, S(lli~it{) as necf)s~é.l'iM pl'ovidêll
'Ias do Poder Legi,Jatit'n afim de ser
:onçcdi(10 o l'°~.r!do rl'f·dJto.

Rio dc Janeil'o. '1 ·je JulhQ-de lD50.
- EuRICO G, DUT",,~ ,

EXPOSIÇÃO DE ]!.I()TIVOS

ASul10 Excc'lência I) Sellll~r Geno-al
le E~:érclto E'..1l'ico Gnspal' Duna, Pre·
,ld€,llt.e clll. Renúbllen.

8E'.,h n r PreE~~lente:

Dese.iando rlar. ,I maior sIgnificação
,",comemorRrão do 1· centenáJ'io ela
:T.orte do Gene,al Sa1'1 Martln, na pró
'dm(J (lia 17 ele a"~<r.o o (';''''/l~n() l\1'
~Ido numa das pl'a ~!IS de Bupn'l\!I 1.1·
rent~no sugerIu que fôsse eri>-ldo, Pes

..:~ ~"~"i:rn nnrr;g, d~s "1"... ., ..... ~(J,Rio de
. 'r':' .....1'·0 um TT.t)n'.'mf=lnt-o an T)her~~

.......~~'" "".mr-l rlar: nf" .... .., ... r1~' 'O., ....~I'l5= ,~~'~

"o:'. Sugeriu lLc>' :ne~mo() tempo qt'e
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